
Saúde Ocupacional 
Vacina contra sarampo, parotidite epidémica  e rubéola (VASPR)

Porquê vacinar-me?

Sobre a vacina...

O Sarampo é uma das infecções virais mais contagiosas, transmitindo-se pessoa-a-pessoa, por via aérea, através de 
gotículas ou aerossóis. Habitualmente,  benigna (febre, exantema), mas em alguns casos pode ser grave ou mesmo fatal. 
As pessoas não vacinadas e que nunca tiveram Sarampo têm uma elevada probabilidade de contrair a doença se forem 
expostas ao vírus. 

As relações estreitas de Portugal com vários países asiáticos e africanos onde a doença é endémica, colocam o país em 
risco de importação de casos de Sarampo. 

A medida mais eficaz e segura para prevenir a ocorrência futura de surtos de Sarampo é a vacinação com 2 doses de vacina, 
com intervalo mínimo de um mês, para quem não teve a doença ou não foi vacinado. As pessoas que só têm 1 dose da 
vacina, devem concluir o esquema vacinal com a 2ª dose. No âmbito do Programa Nacional de Eliminação do Sarampo, a 

DGS recomenda a vacinação dos profissionais de saúde que têm contacto próximo com doentes (Norma 6/2013 de 2/Abril).
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A M-M-RVAXPRO® é a vacina disponibilizada em Portugal protegendo, simultaneamente, para o sarampo, a parotidite 
epidémica e a rubéola

Excepientes: ES _ Sorbitol, Fosfato de sódio, Fosfato de potássio, Sacarose, Gelatina hidrolisada. Meio 199 com 
Sais de Hanks, Meio Essencial Mínimo, Eagle (MEM),L-glutamato monossódico, Neomicina, Vermelho de fenol, Bi-
carbonato de sódio, Ácido clorídrico e Hidróxido de sódio (para ajuste do pH). Água para preparações injectáveis.

 CONSTITUIÇÃO DA VACINA – vírus vivo atenuado do sarampo estirpe Enders’ Edmonston, vírus vivo atenuado da papeira 
estirpe Jeryl Lynn™ (Nível B), ambos produzidos em células embrionárias de pinto, e vírus vivo atenuado da rubéola es-
tirpe Wistar RA 27/3, produzido em fibroblastos pulmonares diploides humanos WI-38. A vacina pode conter vestígios de 
albumina humana recombinante (rHA).

 CONTRA INDICAÇÕES: Gravidez, tuberculose activa, trombocitopenia ou púrpura trombocitopénica na sequência de 
uma dose anterior da vacina, imunodepressão grave, congénita ou adquirida, terapêutica imunossupressora, anteceden-
tes de reacção anafiláctica a qualquer dos componentes da vacina, nomeadamente, aos excipientes ou às proteínas do 
ovo, ou antecedentes de reacção grave a uma dose anterior da vacina.

EFEITOS INDESEJÁVEIS 
Muito frequentes (1 em 10 vacinados): febre; rubor, edema, dor e inchaço no local da injeção.
Frequentes (1 em 100 vacinados): erupção cutânea, equimose no local da injeção.
Pouco frequentes (1 a 10 em 1000 vacinados): congestão nasal e dor de garganta, infeção trato respiratório superior.

 ADVERTÊNCIAS, PRECAUÇÕES E INTERACÇÕES MEDICAMENTOSAS 

Deve ser assegurado que não engravida no mês seguinte à administração da VASPR

Imunodeficiências congénitas ou adquiridas (incluindo infeção por VIH)

Administração de produtos contendo imunoglobulinas

Trombocitopenia ou púrpura trombocitopénica idiopática

Doença aguda grave, com ou sem febre

A vacina pode provocar uma anergia temporária à prova tuberculínica

Intolerância hereditária à frutose (a vacina contém sorbitol)


